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RESUMO 

 

A proposta deste trabalho consiste em estudar o perfil sócio-político das mulheres eleitas para 

a Câmara dos Deputados no Brasil e no México. Trata-se de um estudo comparativo entre os 

dois países, tendo como locus de investigação as duas últimas legislaturas tanto no Brasil 

quanto no México. 

A literatura sobre a representação feminina nos cargos eletivos tem indicado a baixa 

participação das mulheres nas esferas do poder político, sendo está uma realidade verificada 

em quase todos os países da América Latina. Para possibilitar a expansão das candidaturas 

das mulheres na política, a partir da década de 1990, diversas democracias passaram a 

estabelecer as chamadas Leis de Cotas de Gênero tiveram como objetivo possibilitar 

melhores condições de participação e incorporação das mulheres nas arenas decisórias, 

através de sua indicação e eleição para cargos legislativos. 

No Brasil a adoção das cotas para as candidaturas femininas se tornou realidade a partir de 

1995 e inclui reserva de 30% das vagas destinadas à formação das listas partidárias para as 

candidatas do sexo feminino para os cargos legislativos na esfera federal, estadual e 

municipal. Como o Brasil adota o sistema de lista aberta, a cota é meramente para a formação 

das listas, mas, como quem ordena a lista é o eleitor, as cotas não garantem a efetiva inclusão 

das mulheres no parlamento. 

No México, que diferentemente do Brasil adota o sistema de lista fechada, a legislação 

eleitoral prevê que os partidos políticos devem garantir, pelo menos 40% das candidaturas 

para o sexo feminino. Em fevereiro de 2014, segundo Valadares (2017), foi aprovado um 

adendo à Constituição Federal mexicana, impondo paridade e alternância entre homens e 

mulheres nas listas de candidatos apresentadas pelos partidos. Este dispositivo permitiu um 
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aumento bastante significativo no número de mulheres mexicanas que chegaram ao 

parlamento. 

No Brasil, na eleição de 2014 apenas 9,0% das mulheres ocuparam cargos eletivos na Câmara 

Baixa, enquanto no México as mulheres eleitas para o parlamento em 2012 chegaram a 37,4% 

do total de vagas disponíveis. 

É no contexto desta discussão que este artigo se insere, nele pretende-se discutir qual a 

repercussão da lei de cotas na eleição de mulheres. Partimos da constatação que a inserção 

das mulheres em cargos eletivos para a Câmara Federal se estabeleceu de forma diferenciada. 

Nesta situação, o estudo pretende verificar como as diferentes características do Sistema 

Político e Eleitoral adotado nos dois países se relacionam com a eleição das mulheres para o 

parlamento. Especificamente o estudo parte de duas hipóteses principais:  

1) As mulheres eleitas tanto no Brasil quanto no México derivam em sua maioria dos partidos 

de esquerda; 

2) As mulheres eleitas tanto no Brasil quanto no México apresentam perfil social em relação 

a escolaridade, renda e ativismo político bastante próximos. 

Do ponto de vista metodológico, o artigo utilizou-se dos arquivos sobre os currículos das 

Deputadas Federais do Brasil e do México, disponíveis no site dos Portais da Câmara dos 

Deputados do Brasil (CÂMARA, 2017) e da Câmara dos Deputados do México (CÁMARA, 

2017) e do site web do Tribunal Superior Eleitoral (TSE, 2018), além de informações 

complementares extraídas do site da União Interparlamentar (IPU, 2017). As biografias das 

mulheres eleitas foram examinadas uma a uma, dando um total de 533 legisladoras estudadas 

em quatro legislaturas diferentes entre os dois países. 
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